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EVANGELIZAÇÃO E GESTOS DE RESISTÊNCIA:  

O CASO DO “MANTO” YAMMO WAIWAI

EVANGELIZATION AND GESTURES OF RESISTANCE: 

THE CASE OF THE YAMMO WAIWAI “MANTLE” 

Tania Conceição Clemente de Souza1

Simone Cristina Menezes Martins2

RESUMO

Nosso trabalho tem como meta discutir formas de resistência entre os Wai Wai, povo 
Caribe. Como objeto de análise tomamos uma vestimenta de um antigo pajé chamado Ewka. 
Nomeamos essa vestimenta de manto, levando em conta todo o valor e a “força sagrada” 
que revestiu essa peça e toda a significância que a constitui até hoje. Depois de meio século, 
guardado pelos que ainda referenciam Ewka, o manto acabou por ser entregue a uma das 
autoras desse trabalho, a fim de que não viesse ser destruído pela instituição religiosa 
MEVA, presente nas terras Wai Wai. Pelo viés da escola materialista de Análise do Discurso, 
discutiremos esse acontecimento – o desprendimento do manto sagrado – tanto como gesto 
de resistência, quanto como salvação do manto, sempre alojado na guarda da memória.

PALAVRAS-CHAVE
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ABSTRACT

Our work aims to discuss forms of resistance among the Wai Wai, a Caribbean people. As 
our object of analysis, we have chosen a garment belonging to an ancient shaman named 
Ewka. We refer to this garment as a mantle, taking into account all the value and “sacred 
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power” that imbued this piece and all the significance it holds to this day. After half a 
century, kept by those who still speak of Ewka, the mantle was eventually handed over to 
one of the authors of this work, so that it would not be destroyed by the MEVA religious 
institution, present on Wai Wai lands. Through the lens of the materialist school of Discourse 
Analysis, we will discuss this event — the removal of the sacred mantle - both as a gesture 
of resistance and as the salvation of the mantle, always preserved in the custody of memory.
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1. INTRODUÇÃO

A memória é como se o passado nevasse sobre nós.

Regine Robin

Nosso trabalho3 tem como meta discutir formas de resistência entre os 

Wai Wai, povo Caribe, cujas terras no Brasil se estendem por três Territórios 

Indígenas (TI): TI Wai-Wai, ao sudoeste de Roraima; TI Nhamundá-

Mapuera, ao noroeste do Pará e norte do Amazonas e TI Trombetas-Mapuera, 

compreendendo uma grande área entre o extremo sul de Roraima, o extremo 

norte do Amazonas e o noroeste do Pará.

Tomamos como objeto de análise uma vestimenta de um antigo pajé 

chamado Ewka, nascido no final do século XIX e morto por volta de 1970. 

Chamamos essa vestimenta de manto, levando em conta todo o valor e a “força 

sagrada” que revestiu essa peça e toda a significância que a constitui até hoje.

Por meio século, esse manto vinha sendo guardado pelos que ainda 

referenciam Ewka. Com medo pela destruição do manto, este é doado a uma 

das autoras desse trabalho, Simone Martins. 

3	 Esse trabalho teve uma primeira versão apresentada no XIV INTERAB, Recife 2026.
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Pelo viés da escola materialista de Análise do Discurso, discutiremos 

esse acontecimento – o desprendimento do manto sagrado – tanto como gesto 

de resistência, quanto como salvação do manto, sempre alojado na guarda 

da memória. O manto tem um capuz feito com um tecido (pele) retirado do 

buritizeiro e do açaizeiro, uma máscara tecida em tear com fios de algodão 

tingido com três tonalidades e uma capa de palhas de buriti. 

Buscamos entender como os descendentes (familiares ou não) dos 

preceitos de Ewka, num gesto de desprendimento, entregam o manto que 

era usado como paramento nos rituais de cura para vir a ser entregue ao 

Museu Nacional, evitando assim que o mesmo viesse a ser destruído pela 

entidade religiosa ocupada com a evangelização na área.

Imagem 1: Yammo

Fonte: acervo Simone Martins
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Na perspectiva da escola materialista de Análise do Discurso, discutiremos 

esse acontecimento – o desprendimento do manto sagrado – tanto como 

gesto de resistência, quanto como salvação do manto, sempre alojado na 

guarda da memória.

Nosso corpus se constitui por relatos e entrevistas gravados e analisados 

por Martins (2023, 2025). Dados colhidos com descendentes e pessoas 

próximas a Ewka, no período de 2014 a 2024, num total de dezesseis pesquisas 

de campo na Aldeia Mapuera, localizada no Pará, e duas na aldeia Katuau, 

comunidades Anawa e Xaary, localizadas em Roraima.

A concepção de corpus aqui trabalhada atende ao que propõe a Análise 

de Discurso, como aquilo que se esgarça, no sentido de que o corpus não 

se constitui por uma quantidade X de dados, mas sim por um conjunto 

de materialidades discursivas e não se reduz ao visível ou ao explícito, ao 

contável: ele mobiliza também o não-dito, os silêncios e os esquecimentos, 

que estruturam os discursos (Souza, 1994).

2. MEVA

O processo de evangelização entre os povos originários não se difere 

de povo para povo. Um processo revestido de gestos de violência simbólica 

e/ou física versus gestos de resistência. A religião imposta aos povos Wai 

Wai foi a Cristã Evangélica e quem se incumbiu de levá-la aos Wai Wai foi 

a Missão Evangélica na Amazônia (MEVA), que, “é uma organização de 

direito privado, de natureza filantrópica, sem fins lucrativos, que atua com 

os povos tradicionais da Amazônia desde 1959”, cuja missão “é glorificar 

a Deus, fazendo discípulos de Jesus Cristo e facilitando o surgimento de 
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igrejas cristãs indígenas”4. 

A organização social do povo que se chama Wai Wai5 é composta pela 

reunião de várias etnias. Segundo Evelyn Schuler Zea [sd]6

	 A etnogênese Waiwai constitui – conforme a bibliografia etnográfica 
da região das Guianas e tal como ocorre também com vários outros 
etnônimos ameríndios – um complexo de relações entre visões sobre 
estas comunidades indígenas que se chamam Waiwai e visões destas 
comunidades sobre si e sobre outros. Usa-se aqui o nome “Waiwai” no 
sentido que lhe dão os índios que se identificam e são identificados 
atualmente por ele, ou seja, sabendo-se que ele não corresponde a 
uma única unidade étnica substancial que exista em si, mas sim a uma 
invenção motivada tanto por projetos políticos quanto intelectuais.

	 Muitos índios que vivem atualmente nas comunidades Waiwai se 
reconhecem e são reconhecidos por denominações menos englobantes, 
como é o caso dos Hixkaryana, Mawayana, Karapawyana, Katuenayana 
e Xerewyana (yana designa «coletivo»), entre outros. Foram (e seguem 
sendo) as famosas expedições dos Waiwai em busca de “povos não 
vistos” (enîhni komo) que permitiram (e seguem permitindo) uma 
intensa troca com outros povos numa ampla rede regional. É desta 
rede que surgiram (e seguem surgindo) diversos casamentos e convites 
para famílias inteiras viverem nas comunidades Waiwai, como foi o 
caso dos índios acima citados.

Como uma só organização social, todos se reconhecem como Wai Wai, 

mas em suas casas se identificam individualmente por cada etnia. “Em todas 

as aldeias existem escolas indígenas, nas quais se ensina a língua materna, 

cuja língua escolhida é o wai wai e se ensina também a segunda língua – 

a língua portuguesa.” (Martins, 2023, p. 53). Famílias de pertencimento 

4	 Conferir: https://meva.org.br/#in%C3%ADcio. Acesso em: 13 de dezembro de 2024.

5	 Há diferentes grafias para Wai Wai, adotamos aqui a forma como os que assim se 
identificam adotam.

6	 Informações tiradas de: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Waiwai. Acesso em: 
20 jan. 2025, 16h.
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a outras línguas (não filiadas ao Caribe) ensinam suas próprias línguas 

aos filhos, no espaço de suas casas. O wai wai tem, assim, predominância 

como língua de comunicação, de ensino e de uso nas assembleias e nas 

comemorações. (idem)

Quanto à subsistência dessa complexa organização, os Wai Wai vêm 

contando com o apoio, a partir de 1950, da UFM (Unenvangelized Field 

Mission) que trabalha em conjunto com a MEVA, na forma de “apoio material 

(como a disponibilização de motores de popa e até mesmo esporadicamente 

do avião da missão) e imaterial (como o discurso da salvação evangélica) 

desta missão”. (Zea, op. cit.)

	 É importante ressaltar que esse apoio imaterial trazido pelo discurso 
da evangelização acaba por impor a censura a várias práticas religiosas 
e culturais, interferindo consideravelmente no silenciamento de 
várias línguas. Línguas que guardam uma gama de conhecimentos 
ancestrais sobre a fauna, a f lora, a cura, o sagrado, sobre a forma 
de fazer seus artefatos culturais e sobre a própria identidade desses 
povos originários. (Ciito Wai Wai, 2023, p. 27)

A evangelização não é isenta de consequências, em nome da palavra 

de deus atacam e destroem o que consideram profano, a partir de relações 

de poder advindas de uma presença imposta – mas consentida pelo Estado 

– e pelos “benefícios” que fazem ao povo: motores de popa; vez por outra 

transporte aéreo e o discurso da evangelização!?

3. EVANGELIZAÇÃO E PRÁTICAS DE VIOLÊNCIA

Algumas vezes, a evangelização agride os que têm poderes sagrados 

de curar, poderes para transmitir todo um vasto conhecimento de mundo 

para garantir a vivência do povo. Foi o que aconteceu com o grande pajé 

Ewka, retirado de suas terras para ser evangelizado e se tornar pastor.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 1
4

1

AUTORES CONVIDADOS



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.73673

São muitas as formas de violência que se justificam pelo trabalho de 

evangelização. Os saberes e as crenças em outros deuses – que não o que a 

evangelização impõe - obrigatoriamente são silenciados. Os rituais de cura 

obrigatoriamente são esquecidos. Outros rituais sofrem interdição, a ponto 

de as vestimentas serem destruídas, queimadas.  

Martins (2025) lembra aqui do episódio ocorrido na Mapuera, por 

ocasião do ritual do amor, que foi interrompido porque, como diz Sr. Iranildo, 

era um ritual de chamamento para o ato de acasalar, quando o pastor alegou 

que aquilo era coisa do demônio e ateou fogo à vestimenta. 

Imagem 2: Yammo

Fonte: acervo Martins

Yammo é uma peça tradicional dos povos Wai Wai, grupo indígena 

amazônico que habita regiões do norte do Brasil, especialmente em áreas de 

Pará, Roraima e Guiana, além de territórios no Suriname. Entre os Wai Wai, 

a vestimenta não possuía apenas função prática, mas também expressava 

identidade cultural, pertencimento comunitário e relação espiritual com a 
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natureza. Nesse contexto, Yammo destaca-se como um elemento importante 

do vestuário wai wai em muitos eventos ocorridos nas aldeias e comunidades.

A peça acima, segundo senhor Iranildo Manassa Wai Wai, é confeccionada 

artesanalmente a partir de fibras vegetais retiradas do Buritizeiro e do 

açaizeiro; a primeira, palmeira majestosa e a segunda, delgada, todavia, 

ambas conhecidas pelos povos indígenas da região amazônica como a “árvores 

da vida”. Recebem este nome forte, porque todas as suas partes podem ser 

aproveitadas: do tronco e folhas até os frutos e sementes. O preparo envolve 

conhecimento técnico para coleta de matéria-prima, raspagem, secagem, 

trançado e acabamento pintado com jenipapo e urucum, e em alguns casos, 

havia aplicação de sementes, penas e franjas, como o caso da peça da imagem 

acima. Tradicionalmente, yammo era usada em vários rituais, tais como a 

dança da Yammo, quando finalizavam a confecção da peça; nas festas de 

Natal, na dança do amor (dança de acasalamento, hoje é proibida entre os 

Wai Wai, pela evangelização). Yammo também funciona como um marcador 

de gênero, idade ou posição social, dependendo do contexto em que ocorriam 

os rituais nas comunidades Wai Wai.

Entre os Wai Wai, roupas e adornos comunicam mensagens sociais. 

Yammo representa o respeito às tradições ancestrais e a conexão com os 

espíritos da f loresta, movimentos que foram ceifados pela imposição da 

evangelização. O pertencimento a determinada família ou grupo étnico 

também acabava por diferenciar o tamanho e trançados das peças, em 

certas cerimônias, por exemplo, a vestimenta muitas vezes é combinada 

com pintura corporal, colares de sementes de morototo e cocares7. 

7	  Com o contato crescente com a sociedade não indígena, muitos povos Wai Wai incorporaram 
roupas industrializadas ao cotidiano. Ainda assim, peças tradicionais como a yammo permanecem 
relevantes em festas, encontros culturais, apresentações identitárias e, ainda que velados e 
mais parcos, em processos de ensino às novas gerações, todavia, não mais realizados com o 
intuito de rituais de acasalamentos, de escolhas de parceiras e de cultos aos espíritos da floresta.
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Para pesquisadores como o Tuxaua Alexandre Wai Wai, antropólogo 

e cacique geral dos Wai Wai em Roraima, yammo não deve ser vista apenas 

como “roupa”, mas como representação cultural da memória coletiva e 

espiritualidade, que reúne conhecimento botânico, técnicas artesanais, 

típicas dos povos originários. A yammo nos ilumina em compreender como 

os Wai Wai relacionam corpo, natureza e sociedade.

4. EWKA: O PODER ANCESTRAL 

A figura de Ewka emerge como o ponto de condensação onde língua, 

história e sujeito se entrelaçam. Ele é o pajé original, uma figura cuja 

existência transcende o tempo biológico para se tornar um ancestral espiritual. 

Não há uma data exata que marque o nascimento do Ewka. O irmão do 

Pajé Ewka, senhor Yakutá, afirma que ele nasceu “no final de outros tempos”, 

ou seja, final do século XIX. É o Pajé considerado original das Aldeias 

Mapuera, Katuau, Xaary, Anauá entre outras, que por volta de 1930, aos 20 

anos (acredita-se) foi levado da aldeia Mapuera para as Guianas Inglesas, 

pelos missionários ingleses, os irmãos Holkins, para ser evangelizado. 

Enquanto Pajé, Ewka demonstrava grande força espiritual, até o ponto de 

ser retirado de suas terras e levado para as Guianas Inglesas, a fim de ser 

evangelizado pelos representantes da MEVA, cuja entidade já está presente 

em Roraima desde 1949, fundada pelos missionários Mary e Neil Hawkins e 

em 1970, “foi reorganizada e é (segundo a MEVA), uma entidade missionária 

especializada em trabalho indígena”. (Martins, 2025, p. 72)

Apesar do esforço em silenciar a força espiritual do Ewka, tal não 

logrou resultado. De volta às suas terras, o Pajé se torna Cacique e refunda a 

antiga aldeia, antes desestruturada pelos irmãos Holkins e agora denominada 
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Aldeia Mapuera. A razão para desfazer a antiga aldeia se deveu ao fato de os 

indígenas passarem por dificuldades de sustento, dificuldades essas atribuídas 

à ausência do “conhecimento da palavra de Deus”. O deus reconhecido 

pela missão MEVA.

Ewka, ao se ver no contexto do advento das epidemias adoece, é 

constantemente persuadido a conhecer a palavra do Deus cristão para 

ser curado e liberto dos malefícios do diabo. Aos poucos vai perdendo suas 

forças e sucumbindo ao protestantismo. 

Ewka perde sua força e fica cada vez mais enfraquecido, apesar de ter 

virado crente. E, assim, o deus do evangélico não salvou os Wai Wai nem 

das epidemias e, tampouco, das doenças que infortunaram o líder. Ewka 

morre ainda jovem, com 59 anos (não há precisão da idade que tinha quando 

morreu), de doença desconhecida. Os familiares relatam que ficou ruim da 

cabeça, da coluna, fraco das pernas, mas são somente conjecturas. Na época 

em que Ewka se converteu, houve uma conversão em massa, dada a força 

política do líder. Segundo relatos de Iranildo Manasa, ex-pajé, Ewka disse que 

	 Ia aceitar Jesus e se eu morrer agora, ninguém mais deve aceitar esse 
worokyjam (espírito) e assim foi a história que meu pai me contou 
[...] aí, quando ele aceitou, não morreu, logo, né? Aí depois o povo foi 
e aceitaram Jesus: Yakutá, irmão de Ewka, Mawaxa e Kirpaka que 
eram pajés, e depois mais outros povos. (Martins, 2025. p. 80)

Dissemos acima que a MEVA não logrou resultados, mesmo com a 

conversão de Ewka e sua morte. Até hoje, apesar de meio século depois do 

seu desaparecimento, muitos seguem, em silêncio, seus preceitos. São gestos 

de resistência, mesmo quando relatam em segredo quem foi o grande Pajé 

e como ele ainda está presente no dia a dia de muitos já evangelizados.
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Como se configuram esses gestos? Pelo silenciamento, pelo enfrentamento 

e por várias outras práticas. Práticas discursivas de atestação da força, ainda 

presente, de Ewka: 

	 É o caso de sua filha mais velha, Reccu, quando, em estado grave 
na uti, acometida com covid, aparece Ewka que a pega pela mão e a 
leva para as margens de um rio, onde se encontravam outros pajés. 
Ewka solta a mão dela, porque começaria o ritual de cura. Reccu, 
dias depois, está curada. (Martins, 2025)

Um dos gestos de resistência mais simbólicos reside na guarda do manto 

Yammo e, ao mesmo tempo, na renúncia a essa guarda. Os descendentes e 

ainda seguidores dos ensinamentos de Ewka agem em segredo. E em segredo, 

nunca se desfizeram do manto do qual emanava a força espiritual do Pajé. 

Discutiremos, aqui, como os descendentes (familiares ou não) dos 

preceitos de Ewka, num gesto de desprendimento, entregam o manto, que 

era usado como paramento nos rituais de cura, à pesquisadora Simone 

Martins, evitando assim que o mesmo viesse a ser destruído pela MEVA.

5. GESTOS DE RESISTÊNCIA E CONFLITO

Todos os Wai Wai entrevistados se declararam evangélicos praticantes, 

mas falam dos ensinamentos de Ewka com reverência e saudosismo e, ainda, 

como seguidores de seus ensinamentos. Do ponto de vista da Análise do 

Discurso, podemos falar, então, de duas Formações Discursivas em conflito: 

uma FD como Wai Wai e outra FD como evangélico.

Como se constitui, dadas essas condições, o sujeito como efeito da 

interpelação ideológica?

O sujeito se constitui como efeito da interpelação ideológica. (Pêcheux, 

1988 [1975]). Mas a interpelação, necessariamente, não pressupõe a filiação 

a uma FD, ou à outra FD. Há um complexo de Formações Discursivas que 
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tecem uma rede de formações ideológicas, dando lugar ao efeito de evidências 

e ao processo de identificação do sujeito. 

A decisão de esconder a vestimenta silencia a presença de Ewka, o que 

funciona como um esquecimento voluntário. Essa decisão, como forma de 

negociação, traz a identificação do que vem a ser o bom-sujeito (Pêcheux, 

1988 [1975]), frente à MEVA. A instituição religiosa desconhecia o fato de 

ainda guardarem o manto. Achavam que não sobrara “vestígio” de Ewka.

A guarda do manto por meio século e o desprendimento do mesmo 

são práticas discursivas do mau-sujeito (Pêcheux, idem). E são, ao mesmo 

tempo, gestos de resistência: trabalham aí duas formas de silenciamento, 

que não calam o Pajé.

6. AINDA, SOBRE O ESQUECIMENTO VOLUNTÁRIO...

No caso dos Wai Wai e dos povos originários, a interpelação instaura 

um lugar de conflito: há o imaginário que, por um lado, projeta Ewka como o 

verdadeiro pajé detentor de muita sabedoria; por outro lado, projeta também 

o poder do opressor. São relações de força em embate. Um embate marcado 

por práticas de violência: o silenciamento do Ewka com a imposição de um 

único deus versus as práticas de resistência: a memória dos ensinamentos 

do grande pajé, a cura de Reccu materializada em sonho e a salvação do 

manto, por guarda e por transferência dessa guarda.

É válido retomar a noção de evidencial, formulada por Franz Boas, 

primeiro teórico a propor essa noção: “um evidencial se refere a sufixos 

analisados como “modalidades do verbo”; remetem à fonte de um saber 

subjetivo, o qual pode ter como origem “por ouvir dizer, ou por sonhar””. 

(Boas, F. 1911, p. 400, apud Souza, 2024). 
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No campo da Antropologia, Limulja (2019), ao se dedicar ao estudo 

dos Yanomami8 por 11 meses, teoriza sobre o sonho.

	 [...] o sonho é concebido como acontecimento: não se trata de simbolismo 
ou representação, as coisas realmente acontecem, a imagem vital 
(utupë) das pessoas desloca-se para outro plano” (Limulja, 2019, p. 13).

	 [..] o dia está para o corpo assim como a noite está para a imagem e 
que esta se constitui como o componente da pessoa responsável pelo 
surgimento dos sentimentos, da volição e do pensamento. De dia as 
pessoas se ocupam de suas atividades cotidianas. Com o início da 
noite, a imagem começa a se manifestar, alcançando seu ápice no 
momento do sonho. O fim da tarde é também o momento em que os 
Yanomami dizem que sentem saudades (Limulja, 2019, p. 14).

A imagem de Ewka em torno de sua filha Reccu, com outros pajés, não é 

abstração, nem delírio. É, de fato, um acontecimento, com a manifestação da 

cura total de Reccu, antes desenganada pelos médicos e com previsão de sua 

morte em breve. Reccu retoma a vida e é ela quem entrega o manto Yammo.

7. CONCLUSÃO: DO FATO AO ACONTECIMENTO

Há duas noções diferentes para gesto. Em Pêcheux (1990 [1969]), o 

gesto corresponde a um ato simbólico – o desaparecimento do manto aos 

olhos do opressor. Em Orlandi (2017), o gesto faz a passagem do fato ao 

acontecimento. O gesto, então produz a diferença, por isso acontecimento. 

Tomamos como acontecimento, não apenas a separação de um objeto de valor 

extremamente simbólico, pois o acontecimento está no papel e na movência 

da memória. “O silêncio fundante dos sentidos, no gesto de resistência, faz 

8	 Em “O desejo dos outros - uma etnografia dos sonhos Yanomami”, Hanna Limulja 
(2022) apresenta os relatos de mais de 100 sonhos em língua yanomae, registrados 
num trabalho de campo nas comunidades de Yanomami do Pya ú, na região Toototopi, 
na fronteira de Roraima (Brasil) com a Venezuela.

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 1
4

8
AUTORES CONVIDADOS

SOUZA, T. C. C. de. MARTINS, S. C. M. Evangelização e gestos de resistência: o caso do “manto” Yammo Waiwai. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, p. 136-151, 2026.



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.73673

SOUZA, T. C. C. de. MARTINS, S. C. M. Evangelização e gestos de resistência: o caso do “manto” 
Yammo Waiwai. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, 

p. 136-151, 2026..

significar o silenciado” (Orlandi, idem). O papel e a movência da memória 

trazem o encontro do “acontecimento com a atualidade” (Pêcheux, 1990 [1969]).

Ao discutir os gestos de resistência à opressão adotamos a proposta 

acima de Orlandi. O fato com relação aos povos originários está no que vem 

sendo chamado de evangelização, ação necessária ao salvamento dessas 

pobres almas – enunciado que ecoa desde que aqui se instala o processo de 

colonização. O acontecimento se institui com o gesto inusitado dos Wai Wai 

de se apartarem de uma peça sagrada e, a o mesmo tempo, faz deslocar a 

memória. Ambas as atitudes – a do colonizador e a do oprimido, violentado – 

são permeadas pela salvação. Ambos, o evangelizador e o oprimido defendem 

o sagrado: por metáfora, transfere-se a violência para salvamento; também 

por metáfora, transfere-se a violência para a guarda da memória do que, 

de fato, é sagrado.

Uma palavra apaga outra, movência da metáfora, mas é então que o 

ritual se estilhaça. Os saberes, valores e crenças tomados como sagrados 

são queimados no fogo do terreno, para que não se queimem no fogo do 

inferno. Um gesto ritualístico cristão destrói os mantos, que simbolicamente 

significam o esteio de organizações sociais milenares. O jogo metafórico se 

faz por deslizamentos: a confecção de mantos sagrados → a destruição pelo 

fogo → a fuga do manto de Ewka.

O ritual se estilhaça e outros rituais são praticados: a resistência 

assegura a identidade etno-dicursiva (Souza, 2020; 2022, entre outros) 

dos Wai Wai guardada em muitos lugares de memória, nos cantos sagrados 

da mata onde os saberes estão ali discursivizados e nos museus onde se 

institucionaliza a memória.
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